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Sul.
Pode-se comprovar  e  é  importante  ressaltar  que as  atividades iniciais  de
estruturação do observatório  foram cumpridas satisfatoriamente,  ao que pode-se
agregar o avanço no trabalho de manutenção e abastecimento do banco de dados
no site do Observatório, assim como da divulgação do observatório ao nível regional
e  internacional.  Destaca-se,  ainda,  o  sucesso  relativo  no  desenvolvimento  do
trabalho em equipe. Em outra instância, a proposta contribuiu ainda para a formação
discente no nível de graduação, ressaltando que este projeto também conta com a
colaboração de outros voluntários, estudantes de pós-graduação e integrantes de
outros grupos de pesquisa. 
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OBSERVATÓRIO DE DEMOCRACIAS 
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RESUMO  
O projeto Observatório de Democracias tem como objetivo prover dados          
sistematizados e atualizados sobre democracia e observação eleitoral no         
MERCOSUL, além de fornecer análises sobre a temática, permitindo que os           
cidadãos e os decisores dos países do bloco disponham de informações          
qualificadas para adotar decisões relacionadas às políticas públicas ligadas à          
democracia.  
 
Palavras chave:  Democracia, Eleições no Mercosul, Política, Políticas públicas. 
  
1 INTRODUÇÃO 
 
Uma das principais características da verdadeira democracia e da         
consolidação da boa governança é a realização de eleições justas e transparentes,            
que todos os candidatos em disputa poderiam aceitar. Para isso, várias           
organizações internacionais se comprometeram a realizar missões de observação         
eleitoral, a fim de verificá-las, destacando as boas práticas dos países e também as              
características para melhorar. 
Nesse sentido, juntos, o Instituto de Estudos Avançados do Mercosul          
desenvolveu o projeto Observatório da Democracia da UNILA, apoiado pelo          
Observatório da Democracia do Parlamento do Mercosul. 
Com o objetivo principal de apoiar tecnicamente o Observatório da          
Democracia do Parlamento do MERCOSUL no acompanhamento e fornecimento de          
indicadores sobre democracia e observação eleitoral, como objetivos específicos         
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para consolidar o Observatório da Democracia como instituição de referência em          
observação eleitoral na América Latina, e, assim, também promover a disseminação           
de informações qualificadas para a população em questão. 
As metodologias utilizadas para o trabalho são o acompanhamento dos          
aspectos institucionais da democracia latino-americana, a sistematização dos        
indicadores demográficos e sócio-políticos que afetam a qualidade da democracia e           
a sistematização dos protocolos e normas de observação eleitoral das principais           
organizações e instituições internacionais. 
Dessa forma, foram obtidos com êxito os índices demográficos da parte           
institucional, os relatórios e a observação eleitoral dos países durante o ano,            
relevantes para o uso do Observatório da Democracia do Parlamento do Mercosul. 
A metodologia do Observatório da Democracia está dividida em três eixos           
principais. O primeiro eixo é o acompanhamento dos aspectos institucionais da           
democracia latino-americana; o segundo eixo refere-se à sistematização dos         
relatórios sobre democracias e indicadores sociopolíticos que afetam a qualidade da           
democracia; finalmente, o terceiro eixo principal trata da sistematização dos          
protocolos e normas de observação eleitoral das principais organizações e          
instituições internacionais . 
Além disso, é pertinente realizar a coleta de dados e a legislação sobre as              
eleições de vários países, bem como a análise de reformas baseadas em            
recomendações internacionais, a fim de melhorar a qualidade democrática e a           
participação política. 
  
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
A discussão teórica em torno das eleições e da observação eleitoral é um dos              
mais profícuos debates dentro da teoria democrática. Desde Schumpeter, com uma           
visão procedimentalista da democracia, a vontade do cidadão deve existir pela          
escolha de representantes através do voto em uma forma organizada de escolha            
democrática, passando por Dahl, que considera que nas democracias os cidadãos           
devem ter o direito de governar sobre si, e esse direito de se governar requer não                
somente a igualdade na participação política, mas também competição política em           
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eleições com competição política, observamos que as eleições e seus processos           
são pré-requisitos para o funcionamento da democracia. 
No que tange ao monitoramento dessas eleições, as preocupações começam          
a surgir com as transições democráticas contemporâneas – Terceira Onda          
Democrática (Huntington) – onde a preocupação básica desses novos governos era,           
principalmente, assegurar que os resultados das urnas fossem justos, transparentes          
e aceitos pelos candidatos e partidos em disputa (Huntington, 1994). 
Para avaliar o bom funcionamento das eleições, as missões de observação           
eleitorais passam a servir de instrumento de controle da legitimidade e da qualidade             
do processo eleitoral (Hartlyn & McCoy, 2006) Na concepção de Sebudubudu           
(2011), elas dizem respeito a “coleta de informações com relação a um determinado             
processo eleitoral e tomada de decisões informadas sobre sua condução, com base            
nas informações recolhidas, por pessoas que não são autorizadas a nele intervir”.            
Essas práticas de observação eleitoral passam a compor um importante conjunto de            
ferramenta de governança democrática internacional. 
 
3 METODOLOGIA  
 
A metodologia do Observatório está ancorada em três linhas. A primeira é o             
acompanhamento dos aspectos institucionais da democracia latino-americana; a        
segunda é a sistematização dos relatórios sobre democracias e indicadores          
sócio-políticos que incidem na qualidade da democracia e o terceiro é a            
sistematização dos protocolos e normas de observação eleitoral das principais          
organizações e instituições internacionais. Essa metodologia permite a construção         
das análises e dos protocolos de observação eleitoral que servirão para as missões             
eleitorais a serem realizadas pelo Parlasul e outras instituições de observação 
 
4 RESULTADOS Y DISCUSIONES 
 
Apoiar tecnicamente o Observatório de Democracias do Parlamento do         
MERCOSUL para o acompanhamento e provisão dos indicadores sobre democracia          
e observação eleitoral. 
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(1) Contribuição enquanto corpo técnico do Observatório da Democracia do          
Parlamento do Mercosul (ODPM): 
Auxílio na conformação da estrutura do ODPM; 
Auxiliar na elaboração da normativa de desempenho das funções do Corpo de            
Observadores; 
Auxiliar na elaboração dos parâmetros de observação democrático; 
Auxiliar no estabelecimento e consolidação de parcerias com outros Observatórios          
de Democracia pelo globo; 
Auxiliar no estabelecimento e consolidação de parcerias com instituições         
internacionais vocacionadas à observação, acompanhamento, e promoção da        
democracia internacionalmente; 
Acompanhamento sistemático dos processos políticos e eleitorais na região; 
Monitoramento e acompanhamento sistemáticos dos processos políticos e eleitorais         
na região;
Observação Eleitoral em missões eleitorais do ODPM. 
  
(2) Contribuição Acadêmico-Científica 
Produção de indicadores políticos, socioeconômicos, educativos, culturais e dos         
sistemas judiciais; 
Elaboração e acompanhamento de indicadores e estatísticas democráticas; 
Elaboração de estudos comparados dos países da região relacionados à          
democracia; 
Elaboração de estudos de desenvolvimento e consolidação democrática na região; 
Formação de observadores eleitorais; 
Organização e elaboração de publicações periódicas; 
Elaboração de dossiês e boletins periódicos acerca dos processos eleitorais na           
região; 
Organização de palestras e seminários em temáticas relacionadas; 
Auxílio na elaboração dos informes ao Mercosul; 
 
5 CONCLUSÃO  
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Como as novas tecnologias de mídia estão cada vez mais afetando           
diretamente as eleições por todo o mundo, e a forma de se fazer política tem               
mudado desde a era digital, é importante reconhecer que as redes sociais têm um              
impacto direto na sociedade a ponto de modificar os processos eleitorais, e portanto             
merecem toda atenção. O acompanhamento sistemático e minucioso que se faz dos            
processos eleitorais através dos Observatórios da Democracia tem permitido o          
acompanhamento dessas mudanças sociais e o fornecimento de indicadores sobre          
os processos eleitorais latino americanos e o processo democrático dos países           
pesquisados. 
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